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 O curso apresenta  o debate contemporâneo sobre a produção do conhecimento histórico, mapeando as diferentes 
tendências historiográficas de maior expressividade no âmbito nacional e internacional. Considerando que nos últimos 30 
anos houve um profundo questionamento das práticas dos historiadores, da pesquisa à escrita histórica, assim como uma 
mudança radical na representação do passado e nas questões que se colocavam à História, pretende-se mostrar como a 
historiografia responde a esses desafios e como alarga enormemente seu campo de atuação. Ao “boom” iniciado com a 
inclusão das “vidas anônimas”, segue-se a entrada do corpo e do cotidiano na História, sobretudo a partir da década de 
1980, enquanto a “virada linguística” marca o debate na década de 1990, assinalando o impacto da crise do sujeito em 
nossa área. O diálogo com outras áreas do conhecimento, entre a Antropologia, a Literatura e a Psicanálise, assim como as 
pressões do Feminismo e das Teorias pós-colonais reforçam a crítica aos modos excludentes e hierárquicos de pensar. As 
renovações trazidas pelos “Estudos Culturais” levam à ampliação das fontes documentais, da oralidade às imagens, 
exigindo a construção de novos procedimentos metodológicos.  
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